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COMPARTILHAR E REVITALIZAR 

C mpartilhar e revitalizar são os temas mais recorrentes nesta edição, d ºsde o editorial à última página. Os programas de ação e estratégias ad:tadas sao cinergéticas, isto é, reforçam-se e apoiam-se mutuamente. 

n 
u a os nego 10 

os e t e os ossoc10dos e a Cooperativa 
e o do esperado, em decorr;ncia da 

campanha "Quem coopera cresce', 
que sorteara valiosos prêmios no próximo 

dia 20 de dezembro. Ainda dá tempo 
de você participar e concorrer. 

Confira na página 5. 

Líderes 
decidem 
Os líderes da Cooperativo 
estarão reunidos em 
dezembro para 
deliberarem sobre os 
assuntos mais relevantes 
da vida da Instituição. 
Antes, porém analisarão o 
resultados do período, par 
contextualizarem suas 
decisões. Detalhes 
na página 5. 
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Revitalização Administrati"~ 
Permanente 

A proximidade do final de ano enseja reflexão, avaliação e planejarne 
pata 0 futuro. Entll' os ditigcnt~s d:1 SJCR,r~DJ Fcdcral-M~ ~sse clima tarnb~: 
cst.\ acentuado e a ordem é rev1tahzar o Sistema de Ad~1n1stração, em todo 
0 ~ nt\ e" de govct nança, na busca permanente de aperfeiçoamento e inovaç/ 

. ªº pat J. a cf1c1êncm. 

Drversos passos e avanços foram conseguidos no período que ora _ . d se 
encerra Muitas lições agora sera o aprovei ta as para o processo de 
re, 1tahzação. Isso pode ser constatado na leitura deste Informativo, cujo 
conteúdo aponta claramente nessa direção. 

Nesse movimento de inovação, que inclui tecnologia, procedimentos e 
técnicas, o foco prioritário é o fator humano, cuja busca é por perfil mais 
adequado às demandas da Instituição e do mercado. 

O programa interno de educação continuada, mais do que nunca se mostra 
como uma "ferramenta" extremamente relevante neste contexto. Diretrizes 
como: avaliar, compartilhar, democratizar, revitalizar, educar, treinar, participar, 
comprometer-se, por exemplo, adquirem vida e força no dia-a-dia da Cooperativa. 
Manifestam-se como características "genéticas" que aparentemente estavam 
adormecidas, mas que agora polulam irreversivelmente à luz. 

Tudo isso gera um ambiente de recriação e esperança de dia melhores, 
com resultados mais efetivos e auto-sustentáveis, como, aliás, já vem ocorrendo 
com a Cooperativa, conforme demonstra a sua história de repetidos sucessos. 

Portanto, para 2007, as perspectivas para a Cooperativa são estimulantes. 
Evidentemente que implicará em mudanças de comportamentos, de tecnologias 
e, até de parceiros, em determinados setores internos. A mudança aqui e 
bem-vinda, mas sabemos que ela pode eventualmente causar resistência e 
dor, em algumas pessoas mais apegadas a cargos e tradições. 

A opção pela democracia e atitude republicana torna o processo de 
revitalização e atualização da SICREDI Federal-MS "transparente" e legítimo, 
quer dizer, público e representativo, devido às discussões e deliberações que 
ocorrem normal e frequentemente nos diversos níveis internos da Instituição. 

A crescente integração e real preocupação com as comunidades onde a 
Cooperativa atua também garantem uma boa imagem institucional. Os 
programas de trabalho dos comitês educativos singulares e Central incorporam 
cada vez mais essa tendência integrativa. Assim, a SICREDI Federal-MS 
ratifica a sua condição de organização social que melhor atende as demandas 
econômicas e sociais de determinados grupos. 

Na Cooperativa, gerar trabalho e renda passa a ser uma construção 
coletiva de fato cooperativa, porque a comunidade participa efetivamente do 
processo e usufrui dos resultados imediatamente. 

Mensagem de final de ano 
O cartão de Natal da Cooperativa, deste ano, cuja arte ilustra a capa 

desta edição, faz parte do acervo da associada e professora universitária 
Marlei Sigrist que pesquisa a cultura regional há vários anos. 

Fiel à sua diretriz de valorização das coisas e r-=-c-----­

aspectos da cultura local, a SICREDI Federal-MS 
sente-se a vontade para sinceramente desejar aos seus 
associados e parceiros um excelente período festivo 
de final e início de ano. Deseja que este relacionamento 
de confiança se fortaleça e permaneça como fator de 
melhoria efetiva da qualidade de vida de todas as 
pessoas que acreditam e vivem no ideário 
cooperativista. 
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A Unid.idc de .\tcndimulto ,omp:ntilhndn dn~ 
"'--r:in, .1, SlCRl Dl l cd~mt \ t\ e Pantnnnl nn Ct<1,. 1, Cl-x1, ~ . , • ln(IC 

Jc J,\na,t.1cto. ll'l a .1ltcmat\\':t ma,, r,K mnal cnrontmdn parn 
der à, dem:rnda, do, as,ocrndo(; lk \n ,st"', ,,cn uc 10, 

A uidauan:i e outra, k'Caltdadc, pnhimas. \ nm idade tt'Ou:,c 
!a tfü ., rcrto daqud~~ comunidades O ntcndimcnto 

~un1anti,JdO. q~c car:1ctcrt"'a a Coop~mti\'a e criou um ponto 
de enrontn1 o1'ngatóno para l's a,scx:tadl,,, que rch indicavam 

e .1·nll de e,paço f"' ' • -· . 
). d· •-eção <l:t Coot'crat1, a e,tuda outras demandas para 

a implvntação de po,tos de atendimentos compartilhados. 
A:inda er1 .\quidauana e Anastácio, 0 trabalho de 

(ti, ,ilgaç.ão ~obre o Cooperatl\ ismo de Crédito, suas vantagens 
e 1,enefic10~ to1 um do~ destaques, neste semestre. Sob a 
coordenação do Com1tê Educatl\ o Singular local, dingentes 
e colaborado~ da SICREDI Federal-MS desenvolveram 
inten~a, aU\ idades de palestras, visitações, consultas a 
roteDClaIS parceiros e realização de eventos específicos nesse 
.;e11tido. 
• "A ordem é compartilhar e ampliar permanentemente 
aquilo qu: nós entendemo~ como fundamentais para ~ 
orgamzaçao e o desenvolvimento social", explicam os 
realizadores do processo. 

Em Dourados e Corumbá - O recente aumento de 
adesões à Cooperativa na cidade de Dourados faz parte de 
um esforço conjunto do Comitê Educativo Central e da 
diretona da Cooperativa. que aproveitam o ensejo da recente 
criação da Universidade Federal da Grande Dourados, para 
incrementar esse processo, através de palestras, visitas e 
contatos com potenciais parceiros locais. Com isso, espera­
se para bre\e a constituição de um comitê educativo singular 
local 

O compartilhamento da Unidade de Atendimento, 
denommada "Integração", existente em Dourados, com a 
SICREDI Centro Sul e instalada próximo ao shopping center 
local, atende principalmente uma significativa parcela 
diferenciada de associados, que buscam mais facilidades e 
conforto na hora de fazer as suas operações financeiras. 

Devolução parcial de 
capital aos aposentados 
A conta capital é um patrimônio importante para cada 

associado e também contribui para o vigor financeiro da 
Cooperativa. Em muitos casos, ela tem sido fundamental 
como fator de segurança e tranqüilidade dos que se 
aposentam e, em alguns, eles têm uma surpresa agradável 
ao verificar o seu saldo. 

Recentemente, a associada Celina Maria Girard 
Carneiro da UFMS teve uma agradável surpresa. Com o 
resgate de 50% de sua conta capital, "realizei meu antigo 
sonho", disse ela, emocionada, aos diretores que atenderam 
prontamente ao seu pedido. 

A Cooperativa orienta aos recém aposentados para que 
mantenham esse patrimônio e o seu vínculo na Instituição, 
pois o resgate é somente parcial e pode ser utilizado para 
realização de projetos realmente importantes, como a 
abertura de um empreendimento ou aquisição de imóvel 

A diretona da Cooperativa estuda o pedido do Comité 
Educativo Singular de Corumbá, para compartilhar uma 
unidade de atendimento, utilizando o mesmo modelo de 
Dourados e Anastác10. A deliberação leva em conta 
parâmetros como, por exemplo, o potencial para o 
crescimento, isto é, viabilidade econômica no médio e longo 
prazos. 

CEIFA inaugura escritório 
Já está funcionando o escritório do Comité Educativo 

Singular dos Integrantes das Forças Armadas - CEIFA. em 
frente à sede do Comando Militar do Oeste, em Campo 
Grande, na Avenida Duque de Caxias. O novo espaço atende 
as demandas daquela comunidade que cresce 
significativamente na Cooperativa. 

No escritório são articuladas e implementadas as 
estratégias de ampliação e educação continuada, além de 
atendimentos de informação sobre a SICREDI Federal-MS 
aos associados e interessados em nela ingressar. 

A COOPERATIVA 
AJUDA A CHINA 
AEALIZAR UM 
SONHO 

residencial, para pagar aquela viagem há muito planejada. 
por exemplo. 

Vale lembrar que a conta capital é um patrimônio 
indi\idual do associado, embora cumpra importante papel 
social. Ela pode ser movimentada apenas quando ocorre a 
aposentadoria ou quando há o desligamento do titular, por 
qualquer motivo. 

No caso de falec1mento, por exemplo, somente a Justiça 
pode autorizar o saque, pelos herdeiros, porque é parte do 
patrimônio e é tratado como espólio. 



t -;•_·" -

Informativo SICREDI ►F~d';~s - Dezembro/2006 - Ano XV - N. v 4 

~ 

REVITALIZAÇÃO EM TRÊS LAGOAS 
Oproce,,odc ~, 1t,1h ,aç.10da Unida• 

de de Atcndnncnto de Tu·, 1 .1goas ck­
mon,trn a m1p011ância que ,1 Coopcmtiv.1 
ro11fcre .1 aquela parte de sua e.st111tum. 

Lma "h."t\'ª tnn•ftt' dd1agr\1u um int~nso 
pnx--c,',(I ·1(',-.c ,t'ntid0 cm t'h l:ndo t'" h­
d(re, e 1"stX'1~d(,s d.1 <;l('Rl 01 hxicml­
\ tS e llpRX-ll(kd(\n..:, lt1rt11.1dl,rcs de opi­
nião e ~utorididc, lc~.-.1,, hw,c,.1ndo dl\ ul 
~&. ~, ntaCl' -, e l'x:ntllcw, de se ,1tu,u 
~oernu,~1t''1tc n..11., '-C rcsoh ct os de­

-...:.. ·os finaJK~ \'' e ,octal\ da ,oc1ooade 
O .,rugrap,a , em rolec1onando trans­

fonnal'\x, ,1~ 1ifican, a.s na percepção da 
00{\ulaçào em relação à CooperatiYa. &­
~ --ão os primelfOs resultados ad\1ndos 
da ree.--trutura~ão que apontou os pontos 

cnticos l' altcmativas para superá-los. Po­
r~m o trnhalho cst,í apenas começando, 
kmb1,n11 os ditctrnes da Instituição ani­
mados com o potencial cconômico da­

qnda cidade. 
A com denação 

local busca ouvit as 
rch indicações e sanar 
dm ,das quanto ao fun • 
c10namcnto. os prociu• 
tos e serviços of ercci­
dos pela Cooperativa 
Acima de tudo, orga­
mza e divulga aos as­
sociados, os fatos mais 
unportantes à vida co­
operativa. 

Planejamento financeiro 
doméstico 

Aprender a utilizar mais racionalmente os recursos financeiros 
é um objetivo permanente nas cooperativistas de crédito 

A principal razão da existência de 
uma cooperativa de crédito é o desejo 
de um determinado grupo de pessoas, 
em aprender a utilizar melhor e mais 
racionalmente, na prática, os recursos 
financeiros de que dispõe. Este 
desafio permanente pode ser atacado 
de dh ersas formas, entre as quais 

estão: curso, palestras, treinamentos, 
programas de economia e 
administração. 

A SICREDI Federal-MS é pródiga 
nesse sentido, proporciona três eixos 
que sustentam o ataque ao problema 
central, da falta de informação e 
vivência econômica: o programa 

Cozinha Brasil 
A reahzação do programa Cozinha 

Brasil, em Anastácio e Aquidauana, no 
mês de outubro passado, reuniu mais 
de 200 pessoas que aprenderam na prá­
tica como elaborar alimentos saborosos 
e nutritivos, utilizando-se matéria prima 

local de qualidade, com real economia 
de preço. A alimentação é um dos itens 
mais caros na vida moderna. Aprender 
a economizar com alimentação é fun­
damental na redução das despesas do­
mésticas. 

. A iniciativa conjunta 
das SICREDI Federal­
MS e Pantanal e do 
SESI/DR-MS, com 
apoio de vários parceiros 
locais movimentou mu­
lheres e homens empe­
nhados em aprender 
como é possível melho­
rarem a sua autoestima, 
seu círculo de amizades, 

CENTENAS DE PESSOAS 
PARTICIPARAM DO PROJETO 
-COZINHA BRASIL' 

interno de educação permanente, que 
inclui a realização de cursos, 
treinamentos, palestras e outros 
eventos do gênero, todos 
fundamentados em situações da vida 
real dos associados. 

Além disso, proporciona também 
atividades eminentemente práticas. 
de aplicação desses conceitos e 
conhecimentos técnicos e 
econômicos, nas diversas instâncias 
e unidades organizativas internas: 
comissões, comitês, diretoria, 
coordenadorias e outras unidades da 
sua administração. 

ampliarem as habilidades, talentos culi­
nários, com um mínimo de investimen­
to. Está é uma tarefa gostosa e cheiro­
sa, brincavam os participantes. 

Mobilização social - A realização 
deste projeto Em Anastácio e 
Aquidauana deflagrou um intenso mo­
vimento social, que culminou na parti­
cipação de diversas instituições. empre­
sas públicas e privadas, autoridades e 
principalmente de pessoas de todas as 
classes sociais. 

Isso demonstra a assertividade do 
projeto que Já vinha sendo realizado na 
capital do Estado com excelentes re­
sultados de participação, cumprindo o 
objetivo de estimular habilidades, edu­
cação econômica e integração social, 
proporcionando ainda lazer para a po­
pulação do Estado, utilizando-se princi­
palmente a criatividade para atender 
essa demanda efetiva. 
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DEMOCRACIA E DELIBERAÇÕES 
O Encontro de Líderes caracteriza-se pelas decisões colegiadas 

'\o \ acuo das eleições de 
presioente da República, go\emadores, 
~enadore:,, e deputados federais e 
e~taduw .. os líderes da SICREDI 
federal-MS se mo\ 1mentam em tomo 
da eleição dos nO\ os membros dos 
Conselhos de Admmistração e Fiscal, 
instâncias superiores da governança 
interna. Os nQmes que saírem do 
Encontro amda serão submetidos ao 
crirn dos associados, nas pré­
assembléias e votados finalmente na 
Assembléia Geral Ordinária, no mês de 
março de 2007. 

Na pauta do Encontro estão também 
a prestação de contas do período, minuta 
do plano de trabalho dos comitês 
educativos singulares e Central e da 
Administração, para o próximo período. 

Durante um dia inteiro de intensas 
ati\'idades, os cerca de 70 líderes da 
Cooperativa discutiram e deliberarão os 

temas mais relevantes para a vida da 
Instituição. O importante evento faz 
parte do processo interno de educação 
continuada, visando a qualificar e 
desenvolver cada vez mais os seus 
associados e líderes. 

Diferencial - A realização de 
eventos como esse se constitui num 
importante diferencial, que, no médio e 
longo prazos se traduz em 
desenvolvimento e sucesso institucional , 
visto que funciona como um laboratório 
para os atuais e futuros gestores da 
Instituição, cujo ideário torna obrigatório 
o processo de educação, visando a 
proporcionar continuidade e 
sustentabilidade, sob todos os aspectos, 
na vida comunitária. 

Os participantes do Encontro são 
pessoas indicadas pelos lí~eres dos 
comitês educativos singulares que se 
destacaram em alguma área de 

ntuação colct1va, em prol da 
Instituição. Por isso, a cada ano varrn 
o número de integrantes desse 
importante Colegiado. 

O processo que envolve a 
realilação do Encontro de Líderes já 
e~tá consolidado internamente, depois 
de 12 edições consecutivas. Nesse 
período. ele vem passando por 
atualizações e aperfeiçoamentos 
permanentes. A democracia é o seu 
pilar central, que tem proporcionado e 
influenciado na formação dos líderes da 
Instituição. 

Pauta das pré-assembléias 
O planejamento é uma forte 

característica da Cooperativa. Assim, 
o calendário das pré-assembléias já está 
definido desde o início de dezembro. 
Confira. 

CALENDÁRIO DAS PIÉ•ASSEMIÚIAS 

Colaboradores 15/fn 811 
CCET 15/fn 1411 
NCV 26/fn 911 
Morenio 27/fn 0811 
Lago 27/fn 1411 
Aquidauana 28/fn 1411 
Corumbi 01/mar 811 
DTA/DFB/000/NOD 02/mar 811 
Saúda 05/mar 14h 
Trh Lagoas 06/mar 14111 
NHU 07/mar 8111 
Aposentados 07/mar 14111 
CEIFA 13/mar 811 
CCBS 08/mar 1411 
INSS 09/mar 811 
GRH/DED 12/mar 14111 
Cantro/CCHS 12/mar 1411 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Gente que coopera cresce 
No próximo dia 20 de dezembro 

serão sorteados os ganhadores dos 
prêmios da Campanha "Quem coopera 
cresce'', que a SICREDI Federal 
lançou em agosto passado. Por isso, 
ainda dá tempo de você participar e 
concorrer a: l moto Honda Titan, 150 
cc-KS; 10 bicicletas de 10 marchas; 5 
câmeras fotográficas digitais e 3 
televisores de 21 polegadas, em cores, 
com tela plana. 

O objetivo central da campanha 
é trazer para dentro da Cooperativa 
os associados que operam 

parcialmente com a instituição. A 
idéia é expandir os ganhos em escala, 
isto é, no final de cada período fiscal, 
as sobras são devolvidas aos donos 
dos negócios, os cooperados que o 
geraram. É o jogo cuja regra é muito 
simples de se entender, quanto mais 
se opera com a Cooperativa, mais se 
ganha com isso. 

Aumentar a escala é uma exigência 
do mercado mundial, que valoriza e 
concede melhores condições de 
tratamento nas negociações com os 
seus parceiros. 

Gente 
que coopera 

cresce 
Converse com os atendentes da 

Cooperativa, para saber como participar 
e ganhar com a Campanha. Mais do 
que nunca, exige-se que utilizemos 
racionalmente os nossos recursos 
financeiros. Está oportunidade é 
exclusiva para você que é associado da 
SICREDI Federal-MS. 
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CALENDÁRIO DA COOPERATIVA~ 

É MÍDIA DA CULTURA REGIONAL 
A , alonzação de a,pccto, d.'l 

cultura regional é o tema pcrmJncntc 

do calendáno da SICRED1 Fcdcrnl­

MS, desde o mic10 de ,ua publicação. 

O do prô\.imo ano. 2007. trará os 

resultado~ da pc,qut,J da profo,,om 

Marlei Sign~t. da Lnh enidndc 

Federal de Mato Grosso do ~ui ,ohre 

aspectos culturais ntercs,.1·1tl, de 

diYen.a, reg10e, do Estado de \I~ 

De, ido a es,a , ocaçao J1.: 

,·alonzaçào da cuhura regional 

cresce também a procura por esse 

rspnço privilcgindn de divulgação. 

Assim, uma csp~cic de concurso está 

sendo mgnni1.ado pnrn rccchcr e 

i.decimrnr os trnhnlhos de pcssonc: 

intl'fl'sc.ndns nn novn mfdin. A 

inicinli\'n é do Comitê Educativo 

\11wular do 11~1oll'nfin", o qunl fará cm 
' 

hn;;\'C n divulgn\•fio dai;; normns cio 

"' cnto. que ilustrnd o calendário de 

2008. Dl' nntcmão já está dclihcrado 

quC' o tl'ma permanente será 

"Aspcctos da cultura popular sul­

mato-grosscnsc''. 

A CUL TUAA POPULAR SUL MA TO OAOSSHISE t O 

DESTAQUE PERMANENTE NO CALEUDÃAIO DA 

COOPERATIVA 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

EMPRESTIMOS CONSIGNADOS: 

ACABOU A FEBRE 
O descontrole financeiro tem 

causado problemas graYes, nas \ idas 

das pessoas. rnclusi\ e alguns 

associados, que se renderam às 

fac1l1dades do crédito fácil, das 

financeiras, as quais promoveram 

uma verdaderra febre de empréstimos 

consignados - descontados na folha 

de pagamento. Conforme alertado 

pela diretoria da SICREDI Federal­

MS, .. o tiro saiu pela culatra·', para os 

que aderiram aos apelos da 

propaganda, mas continuaram com o 

descontrole no uso dos seus recursos 

financeiros. 
Atualmente, o que se constata é o 

aumento da inadimplência e pessoas 

reclamando da dureza com que as 

instituições financeiras tratam os seus 

clientes. As reclamações mais 

comoventes são dos aposentados e 

pensionistas que estão sem dinheiro até 

para as suas necessidades básicas, 

porque boa parte do que recebem é 

descontada na folha do seu pagamento, 

sem chance de renegociação. 

Na Cooperativa, os diretores e 

colaboradores se desdobram na 

tentativa de recuperar o equilíbrio 

financeiro de alguns dos associados 

endividados. Em certos casos, isso só é 

possível com a supressão de gastos e 

despesas, venda de bens, enfim, da 

reorganização das finanças domésticas. 

O pior de tudo é a perda da paz, a forte 

pressão psicológica que os devedores 

são submetidos pelos credores. 

A insistência com a educação 

financeira, ou melhor, a utilização racional 

dos recursos financeiros estão sendo os 

balizadores dos esforços da Cooperativa, 

na tentativa da busca do equilíbrio dos 

associados em situação delicada. 

CD DIVULGA O COOPERATIVISMO 

ENTRE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
Durante uma viagem de aventura pelo pantanal sul-mato­

grossense, os personagens do desenho animado contam a 

história do Cooperativismo e ao mesmo tempo em que 

esclarecem sobre os princípios que caracterizam essa forma 

de organização, tudo numa linguagem alegre e adequada a 

crianças e adolescentes, estudantes das séries iniciais do 

Ensino Fundamental. Essa novidade, produzida pelo 

SESCOOP/MS, com apoio do Denacoop foi lançada 

nrecentemente, durante a realização da Feira Nacional de 

Cooperativismo - Fenacoop. em São Paulo. 

O DVD, que é destinado principalmente à população 

estudantil, é uma "importante e adequada ferramenta de 

divulgação e educação, que faciJita o trabalho de difusão do 

ideário cooperativista, é um reforço agradável aos programas 

já em andamento", avaliam os dirigentes do Sescoop/MS. 

Assim, o material está sendo distribuído em escolas do Ensino 

Fundamental, que fazem parte dessa ciranda 

desenvolvimentista, na qual o Ser Humano é o personagem 

principal, através do programa 
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dizugcm do Cooperativismo .. 
SESCOOP/MS e pela OCB/MS, com 
,ipnio das Coopcrativns do Estudo de 
~1\ ~ do Ministério da Agricultura, Pe­
cm1na e Abastecimento- MAPA, atra­
vé, do Departamento Nacional do 
Cooperat1v1smo - Denacoop . 

As m1c1attvas fazem parte do es­
forço de educação permanente, para 
a qualificação e aperfeiçoamento de 
pessoas que se destacam como líde­
res em suas cooperativas. O proces-

. 

so visa a também pro­
porcionar um ambiente 

' ~ "1 .. ...,,..,. ... ,...~ 
~ : . ,.. 

propício para o 
surgimento e fortaleci­
mento de vínculos pro­
fissionais e afetivos, 
ensejando as redes de 
relacionamentos, fenô­
meno apontado por es­
pecialistas em adminis­
tração, como diferenci­
al e "ferramenta" im­
prescindível para o su­
cesso pessoal e coleti­
vo de pessoas e orga­
nizações. 
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Dia Internacional do 
Cooperativismo de Crédito 

·-cnando um mundo diferente". Este 
fo1 9 tema da campanha de divulgação 
que o Conselho Mundial de Cl'édito -
WOCCU e a Confederação Brasileira 
das Cooperativas de Crédito -
Confebrás desenvolveram este ano, cujo 
ponto alto foi a divulgação do Sistema 
de Crédito Cooperativo, que é come­
morado na terceira quinta-feira do mês 
de outubro de cada ano. 
. No Brasil o Cooperativismo de Cré­

dit • d 0 am a é pouco conhecido. Nas co-
munidades em que ele está presente, 
os resultados são considerados bastan­
te p • • ºsitivos. Da mesma forma, em ou-

tros países, como os europeus, asiáti­
cos e da América do Norte, em média, 
20% do PIB são gerados dentro das 
cooperativas de crédito. Já no Brasil, o 
índice ainda é pouco significativo, cer­
ca de 2%. 

O Sistema Cooperativo é segura­
mente a melhor alternativa para a ge­
ração e distribuição de rendas. Favore­
ce enormemente a organização e a 
interação social das pessoas, além de 
ser uma escola de princípios e valores 
elevados, como: responsabilidade com­
partilhada, amilade, solidariedade e 
compromisso social. 

Ano XV N. 0 4 7 

O que é a OCB/MS 
A OCB/MS • Sindicato e 

Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Mato Grosso do 
Sul é o órgão de representa­
ção do Cooperat1v1smo sul­
mato grossense, é sociedade 
c1v1I sem fins lucrativos, fíhada 
à OCB Organização das Coo 
perat,vas Brasileiras, constItu 
ída no dia 07 de Junho de 1979, 
com a finalidade de integrar o 
sistema cooperat1vIsta sul­
mato grossense, promover e 
desenvolver o cooperatIvIsmo, 
bem como prestar serviços 
adequados ao pleno desenvol­
vimento das sociedades 
cooperativistas e de seus in­

tegrantes. 

O que é o SESCOOP 
O Serviço Nacional de 

Aprendizagem do 
Cooperativismo - SESCOOP, 
é uma instituição privada, 
sem fins lucrativos, inte­
grante do Sistema ·s.,, ena­
do pela Medida Provisória nº 
1 . 71 5 de 03 de setembro de 
1998 e o Decreto nº 3.017 
de 06 de abril de 1999 e está 
vinculado à Organização das 
Cooperativas Brasileiras -
OCB, com objetivo de dar 
suporte ao processo de for­
talecimento e aperfeiçoa­
mento das cooperativas bra­
si leira s, através da 
capacitação e formação pro­
fissional. 

O Sescoop Nacional está 
organizado administrativa­
mente da seguinte forma: 
Administração Central: com­
posta por um Conselho Na­
cional, Conselho Fiscal, Di­
retoria Executiva e Superin­
tendências. As Administra­
ções Estaduais estão 
estruturadas em Conselho 
de Administração, Conselho 
Fiscal e Superintendência. O 
presidente do SESCOOP/MS 
é também o presidente da 
OCB/MS, Adm. Celso Ramos 
Régis e sua Superintenden­
te é Dalva Garcia Caramalac. 
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CESTA BÁSICA: 

REESTRUTURAÇÃO FINANCEIRA E GANHOS SOCIAIS 

(', an11l, ,ociai~. como educação 
para o e~ •,um"). Ct"\'111om1~ ele tempo. fa­
c;1;dactc, de acc..,~o t'1tC[ raçao com co­
kga., ctc u .. tx-1110 todo, ad, indo~ da utili­
Zd"~" aa Ce,r_ Ba.,'l- ,ào ba.,tantc co . 
nhec cto, do" asscx:1aot1, da SlCREDl 
Fedenu-\1S 

A aqL , 1ç,ão de gênero, aliment:1c1os 
foi o err br ão "me deu ongem a ~ta Coo-. ... 
perativ ... Se: ... ,1gnificado como fator 
agregador e inegàYel. tanto para a comu­
nidade interna quanto para a externa. 

Os , alores como solidariedade, 
voluntariado. participação comunitária 
espontânea. comprometimento com a 
CooperatiYa responsabilidade social e al­
truísmo. por exemplo, são as molas-mes­
tras que sustentam o Programa da Cesta 
Básica. independentemente dos resulta­
dos e.conômicos dele ad, indos. 

A educação permanente fica mais 
visfrel com a prática do planejamento e 
dos pedidos antecipados, inclusive pela 
mtemet, o que automaticamente afasta o 
associado das \'erdadeiras tentações cri­
adas por especialistas em vendas, visan­
do ao esúmulo do conswno, nas gôndolas 
e ambientes dos supermercados. Esta lista 
prévia delimita a compra dos gêneros ape­
nas ao que é essencial, nem mais nem 
menos, na hora de buscá-los. 

O encontro com amigos e colegas 
de trabalho também é um fator 
detenninante para tomar o ambiente da 

EXPANSÃO 
FARDADA 

entrega de produtos, 
num piograma funda­
mental para a troca ele 
inf m mação e o incre­
mento dos laços de 
nmizaclc. 

Ganhos financei­
ros - A Cooperativa de 
Crédito é uma institui­
ção financeira e, como 
tal, deve buscar pcnna­
ncntemcntc ganhos fi­

nanceiros, ma~ devido a sua nature111 so­
cial. c,·idcntcmcntc agrega conquistas de 
outra natureza, como descrito antcrionnen­
tc. 

A reestruturação financeira desse 
programa, no entanto, está sendo feita 
para aperfeiçoá-lo ainda mais. Há exem­
plo do mercado, a dinâmica interna já 
acendeu a luz amarela, quer dizer, exige 
detenninadas correções de rumos e pro­
cedimentos, visando a aproveitar mais 
racionalmente os recursos financeiros 
envolvidos. 

A meta também permanente é bus­
car a eficiência e potencializar o proces­
so, segundo os dirigentes da Cooperativa, 
que nomearam uma Comissão Especial 
para essa finalidade. 

Resgate histórico - O Programa de 
Cesta Básica foi a inspiração para a cria­
ção da Cooperativa SICREDI Federal­
MS que inicialmente queria apenas bara­
tear os gastos com a compra de produtos 
alimentícios, de um grupo de servidores 
públicos. 

Os 45 fundadores da Instituição ce­
deram às argumentações de um consul-

Um grupo de militares vIsItou as 
instalações do barracao onde sao distribuídos os produtos do programa, para 
conhecer de perto o sistema utilizado. A iniciativa do Comitê Educativo Singular 
dos Integrantes das Forças Armadas CEIFA visa ao desenvolvimento da 
cultura interna de cooperação, entre os associados daquele segmento social. 

No barracão do Programa, os militares partIcIparam de uma palestra, em 
novembro passado, ministrada por diretores da Cooperativa e coordenadores, 
que esclareceram sobre o funcionamento do programa. 

tordo extinto Banco Nacional d C 
e . e~-• ooperat1vo BNCC e cnaram '-Ulto . e urna e operativa de réd1to, ao invés de o. 
e urnau onsumo, como se propunhainic• 

1 
e 

A d l.b - ia rnen te. e I eraçao mostrou-se extr • 
mente conveniente e adequada à rea~~a­
de brasileira e do grupo, como se Ida. 
constatar facilmente com a situaçã Pode 
de~cnvolvimento experimentado 

O 
e 0 

5ICPFDJ Federal-MS, até hoje. ))ela 
O Programa de Cesta Básica fun . 

ona desde o segundo ano de existên~· eia 
da SJCREDJ Federal-MS, como um gru. 
po de compras dos associados, que faz 
tomada de preços nas principais empre­
sas atacadistas, indusive de fora do Es. 
tadodeMS. 

A 
E 

O nome Cesta Básica surgiu 
devido à especificidade do objetivo 

inicial do programa. Naquela 
época o movimento restringia-se 
apenas aos gêneros alimentícios 
de primeira necessidade. Depois 
ocorreram ampliações nos seus 

produtos, mas o nome já tinha se 
tornado um marca registrada. 

Além dos gêneros alimentícios, a 
cesta disponibiliza produtos de 

limpeza e higiene pessoal. 

Uma comissão pennanente específi­
ca coordena os trabalhos do Programa, 
mas mensalmente há o rodízio de colal:xr 
radores, fonnado por integrantes dos co­

mitês educativos sin­
gulares. Esse grupo 
executivo se encarre­
ga da pesquisa de pre­
ços, das compras e da 
sua distribuição dos 
gêneros aos associa­
dos. 

Por utilizar volun­
tários e a infra-estru­
tura da Cooperativa, os 
custos da Cesta Bási­
ca caem significativa­

mente, resultando numa econonúa média 
mensal de 18%, aos usuários, se compa· 
rada aos atacadistas locais. 

Desde o início do Programa, a Co<r 
perativa cede o espaço físico e suporte 
administrativo - equipamentos, um cola­

• s borador exclusivo e, claro, financia a 
compras. 
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